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Carta aberta à redação da "A Cidade" tas colunas uma das mui­
tas cartas recebidas e cujas 
eloqüentes palavras muito 

Regosijo-rue de ter vindo i ausente, em tratamento de honram o modesto autor 
a publico, de primeira mão, saúde e foi daí que se deu desta missiva e dignificam., 
e haver falado sinceramen- o ocorrido, agora lembrado, ao mesmo tempo, a causa 
te aos meus conterrâneos,!Deselegante gesto, não é pela qual venho pelejando 

t 

da tribuna livre deste jor 
nal, sobre o caso altamen­
te simpático e muito justo 
do Dr. Graciano Geribello. 
Tantas, tantissimas mani­
festações de aplausos tem 
chegado a esta redação, que 
o modesto tracejador des­
tas cartas sente-se encora­
jado de prosseguir amavel-
mente no seu «desidera-
tum». 

De lança em riste, po­
rém como cavaleiro de boa 
conduta, cujas armas ofen­
sivas são a imprensa e a 
alharda armadura de um 

coração sincero, continuo a 
atirar sobre o caso, não 
«bombas de alto poder ex­
plosivo*, mas panfletos es­
clarecedores acerca desta 
luta pacifica entre irmãos... 
Outro dia, Snr. redator, 
quando desci sobre a Santa 
Casa, de paraquéda (arma 
elegante e de ocupação 
transitória), a verificar o 
que de novidade havia so­
bre o caso que ora conti­
nuo a discutir com cresceu-
te interesse, nunca imagi­
nei haver encontrado um 
coração tão rudemente fe­
rido como o do Dr. Geri-

^bello. Pouco sabia eu do 
que estava se passando 
naquela casa — e ele. o 
doutor, de nada ignorava I 
N o entanto, nem uma quei­
xa sequer, nem vislumbre 
de ressentimento naquele 
homem com quem percorri, 
passo a passo, todas ae 
dependências daquele esta­
belecimento — denunciava 
o profissional que acabava 
de receber, duramente, um 
golpe no seu prestigio de 
Diretor Clinico daquele Ins­
tituto ... E' que, contra a 
elementar ética do seu re­
gimento interno, houve a 
nomeação de um medico 
operador para as suas en­
fermarias, sem o prévio 
conhecimento do seu dire­
tor geral. Embora a nomea­
ção tivesse recaído em ilus­
tre e competente profissio­
nal, profligou-se o modo 
pelo qual fora feita essa 
escolha. Perdoe-me o nosso 
ilustre provedor ter que re­
gistrar, nesta altura,.a «gafe» 
cometida com a interferên­
cia, de sua parte, em seara 
alheia... Por aquela época, 
notem bem, o velho facul­
tativo Dr. Geribello andava 

assim? Ato ditatorial em Voltarei. Continuarei pere-
plena época de reveindica- grinar, como já disse, 
çeõsliberais — manobra irj-; «portas a dentro desta ci-
feliz de um general expe-jdade vetustamente bela" e, 
rimentado e competente—je... até a vista, digníssimo 
para o que chamo a aten-iSnr. diretor da «A Cidade*. 

ção da ilustre M e z a Admi-j Exmo. Snr. Justo Justus, 
nistrativa, composta C O m o | Com as minhas efusivas sauda-
é. de dcZe dignos soldados j Ĉ es o meu aperto de mão muito 
(como direi?) — soldados ™loroso Pela vossa bela carta de 
j n -J ̂  I domingo passado. Palmas, palmas 
da Caridade, esses m e s m o s ' na JLi-it». -I-Ü«. r,.J^AinAn 

aos espíritos eleitos, que surdindo 
a CUja C o m p e t ê n c i a e cri- j brilhantemente de um mundo po-
terío Vai ser entregue ai voado de dignidade e de Justiça, 
solução d o já ruidoso casol aP o r l a m a terra de seu nascimento, 
J P qual «naufrago feliz e contente», e 
a compensação a ser ofe- ̂ omam Iogo *da pena para e8crever 

recida aquele veterano es-
culapio. Abra-se contudo, 
aqui, a justiça de um pa-
rentesis, para dar entrada 
a noticia auspiciosa que 
circula acerca do alarme 
já dado por dois dignos 
irmãos de Meza, dois dis­
tintos farmacêuticos que 
com as suas perícias em 
•remediar» o que vai ser 
curado, lançaram, em reu­
nião, gotas embora, de uma 
estrichinina ativadora no 
nervof motor daquele corpo 
administrativo. Não desejo 
fechar esta carta, Snr. re­
dator— terminar estas «mal 
traçadas linhas» sem que 
deixe de trasladar para es-

o que todos pensam, mas que 
ninguém ainda o disse. Sois é certo 
o cavaleiro do Bem. Bandeirante! 
a vossa Estirpe não desmente o 
vosso Passado e a nobreza da vossa 
Origem: Raça previlegiada da rua 
da Palma, de janela de rótulas, de 
Iampeão a Kerozene e de um pas­
sado tão glorioso quanto a gran­
deza da vossa coragem presen­
te. O Dr. Graciano é um Símbolo. 
A sua profissão um sacerdócio. A 
peregrinação da sua vida profissio­
nal em ltú — uma Religião 1 

Celebremos pois, com dignidade, 
o jubileu de ouro do seu passado 
medico na Santa Casa de Miseri­
córdia, e roguemos a Deus. Nosso 
Senhor, a conservação da sua pre­
ciosa saúde, tão cara a todos nós» 

«M.D.G.» 
Cordealmente 

JUSTO JUSTIS 

Herói moderno 
JOÃO DANTAS DE OLIVEIRA 

0 ex-primeiro Ministro soube incarnar um povo, 
italiano, num dos seus dis-íuma raça, ou uma geração, 
cursos eletmantes, disse-, como queiram. E, de alto 
«Não será forjada a bala vizo, ele também sabe que 

PERDA SENSÍVEL 
CARLOS AFONSECA — (Especial para « A Cidade)» 

Morreu o Zéca Lisboa ...tração boníssimo, o saudoso 
Isto é faci] de dizer-se mas, jornalista imprimia à dire-
para mim, que tui sempre 
seu amigo, muito duro de 
sentir-se, sentir um vácuo 
impreenchivel, na vida quo­
tidiana, pois quasi sempre 
ia ao «Diário Popular», 
onde a sua figura domi­
nante se impunha logo ao 
transpor-se a porta da re­
dação. 
Guardo agradáveis re­

cordações do seu convivio, 
poia lembro me dos bons 
tempos em que tivemos 
juntos um jornalzinho, tal­
vez a sua primeira etapa 
na vida jornalística. 

Era uma simpatia o Zéca, 
com o ar sempre jovial, 
pilheriando com os seus 
companheiros e com a ori­
ginal barba branca esvoa-
çando por todos os cantos, 
ele, ali entre moços, era 
sempre jovem e era a vida 
e a alma daquela casa. 

ção da sua folha a mesma 
que lhe -,déra o seu pai, o 

velho e honrado timoneiro, 
fundador do «Popular», con­
tinuando o jornal a ser a 
mesma folha alva, que os 
paulistas se habituaram a 

ver desde crianças e da 
qual emana a pureza de 
propósitos jornalísticos dos 
saudosos Lisbôas. 

Mas, morreu o Zéca! 

A tristeza que se apo­
derou de todos, que tive­
ram a felicidade de convi­
ver com ele, foi, natural­

mente, densa e, na própria 
rua era que funciona o seu 
jornal, notei-o outro dia, 
há hoje um ar pesado, lú-
gubre, como que uma nu­

vem negra que, partindo 
de sua sacada, outr'ora 
alegre, abrange então todo 
aquele pedaço, habituado 

que ha de tirar-me a vida.» 
E deu certo! 

Mas. nada persegue os 
homens tanto como as suas 
próprias palavras. Não sou 
admirador do Fascismo. 
Assim como de todas as 
formações terminadas em 
*ismos>\, com exceção feita 
do Cristianismo que, embo­
ra já um pouco minada, 
parece ser a única a in­
sistir para que os homens 
sejam mais humanos e mais 
cristãos. Contudo, estou 
com as minhas vistas agora 
voltadas para o ex-chefe 
do fáscio italiano. 

Penso se lançarmos na 
balança os prós e os con-
tras da vida pública do 
Duce encontraremos argu­
mentos lógicos para, pra­
ticamente, provarmos que 
ele beneficiou em parte o 
seu país mais do qne o 
povo dele exigira. Agora 
há muita gente dentro e 
fora das fronteiras da Itá­
lia contra ele. Entretanto, 
não há motivos para tanto 
barulho. O papel por ele 
desempenhado, no concer­
to dos desconcertos das 
nações em luta, foi de um 
herói moderno! Ele sabe 
disso e está certo que será 
acompanhado, mais cedo ou 
mais tarde, pelos seus ami­
gos e adversários. Sim, por­
que se é verdade que um 
«povo tem o governo que 
merece» (refiro-me aos ca-
misas-preta, está claro), ele, 
nessa comedia engraçada, 

sssssssssssssssssssssssssssssssssss^ 

Caráter adamantino, co-»a senti-lo diariamente. 

Quanto mais lá dentro, 
na redação! 
Imagino como trabalham 

agora aqueles rapazes, sem 
mais os seus conselhos, a 
sua camaradagem, pois que, 
antes de chefe, ele era de 
todos um verdadeiro pai. 
Como será doloroso co-

sinhar agora o jornal quan­
do lhes falta o cosinheiro 
mestre! 

O Destino assim o quiz. 
Não temos mais o Zéca. 

Umas palavras ainda, 
sentidas, de condolências à 
sua santa esposa dona Ame 
lia Lisboa e à luzida reda­
ção, bem como aos demais 
trabalhadores do «Popu­
lar», deste que foi a des­
velada «menina de seus 
olhos.» 

num mundo periclitante, 
onde ordem e dever andam 
galopando no cavalo negro 
da noite, não há lugar 
para heróis de sacrifício 
de suas próprias vidas. 
Esses lugares já se acham 
ocupados pelos nossos ante­
passados. Contemporanea-
mente, vive se dominado 
pelo Ódio, fonte de todo o 
mal: e pela Vaidade, ori­
gem de toda mentira, esta 
traiçoeira alimentadora de 
cínica hipocrisia. Honra e 
Caráter, são figuras de 
Muzeu. São objetos pré-his­
tóricos. Estão mucnificados 
sob as rochas formadas 
pelo pó dos cadáveres dos 
nossos ancestrais. 

Portanto, o sr. Mussoli-
ni deve estar tranqnilissi-
mamente convencido do seu 
gesto que por certo, quem 
sabe! será admirado pelos 
seus amigos, se estes já 
não mudaram de camisa. 
Vamos dar tempo ao tempo, 
que não tardará o seu 
nome ser lançado nas pá­
ginas da História com os 
seus vibrantes discursos, 
armas e bagagens. E, mais, 
ser provável, para muito 
breve, em pleno coração 
dessa Roma que lhe pare­
ce ter sido ingrata, e sob 
aplausos e anauês dos seus 
próprios inimigos de hoje, 
a inauguração de um bron­
ze perpetuando o Sr. de 
punhos cerrados e dando 
socos de quebrar mármore 
da balaustrada do Colizeu. 
Ej enquanto preparam o 
modelo, vá se consolando 
com estas: As Madalenas 
de hoje não se arrependem 
mais; os Judas, estes, ja­
mais se enforcarão; e os 
modernos heróis, desculpe-
me o «h» pequeno, vão es­
crever a vida de Jesns em 
Portugal. 

E agora, sem eletrizan-
tes discursos, os não cami-
sas-prêta, os verdadeiros 
cristãos italianos, estes sin­
ceros zeladores das nobres 
tradições do Pais das Ar­
tes, vão, paulatinamente. 
reconstruir a Pátria dos 
Antoninos, possuídos de 
uma única Esperança — 
qne «os deuses aos mais 
cruéis não entregam os 
sábios.» 

ltú, 3-8-943. 
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&& Folha da 
Informações detalhadas do que se passa no mundo; 

Farto noticiário sobre industria, lavoura, comercio e etc 
Colaboração nacional e estrangeira. 

Agente: Alyrio da Costa Stipp 
ffiua d«s Andradas, 6 1 4 - ITÍJ - Fone 7 8 (Casa 
Alberto) das 8 ás 11 e das 14 ás 18 horas. 

Departamento da Produção Vegetal 
ÜDivisâo <3LO f o m e n t o ^..gricola, 

O solo e & patxiet—-
PALESTRA EDUCATIVA N.»2 

O Brasil é òm país eyrico-
ia. Essa frase tem sido repe­
tida amiudadas vezes e por 
todos os motivos. Realmente. 
Ô0«/° das exportações brasi­
leiras constituem produtos agrí­

colas ou seus derivados. Assim. 
têm razão aqueles que dizem 
que o Brasil é um país essen­
cialmente agrícola e que seu 
progresso provém, em grande 
parle, do desenvolvimento de 
sua agricultura. 

Todos os paises que pos­
suem a sua agricultura desen­
volvida em alto grão, devem 
zelar pela contínua ferjilidede 
do solo. Esfe representa o 
celeiro fornecedor de todas as 
matérias de primeira necessi 
dõde que, industrializadas ou 
não, são entregues posterior* 
menie ao consumo publico. 

O solo do Brasil, e muito 
especialmente o de São Pau­
lo, (em sido . o generoso for­
necedor de alimentos de con­

forto necesserios à vida hu­
mana. Desde -o nossa alimen­
tação até o nosso vestuário, 
incluindo o teto que nos dá 
abrigo, tudo enfim, provêm di­
reta ou indiretamente da terra. 

O feijão, o arroz, a batata, o 
milho, a mandioca, os legu­
mes e toda u m a serie de ali­
mentos básicos, são originá­
rios do solo e dele retiram 
os elementos de produtividade 
destinados a satisfazer as exi 

gencias do homem. N o que 
diz respeito aos vestuários, o 
algodão ocupa lugar de des-
laque como supridor de ma­
térias primas dos mercados 
industriais. Temos ainda o 
amendoim, a mamona e as 
próprias sementes do algodão 

como abastecedores da pro­
gressista industria do óleo. O 
café. como elemento básico 
de exportação, constiíue ainda 
a coluna mestra de nossa 
imensa estrutura econômica. 

A borracha, as madeiras de 
construção, as plantas medi­
cinais reúnem uma serie de 
qualidades inestimáveis, pres­
tando inolvidaveis serviços à 
causa do bem estar humano. 
E assim, um ntimero incon­
tável de artigos de primeira 
necessidade, alimentos, obje­
tos jle uso diário e outros. 
provém' do solo e de sua fer­
tilidade. 

Outros produtos ha, origi­
nários dos animais, que lam­
bem representam, em essência, 
um material agrícola propor 
cionado pelo solo. Assim a 
amoreira constiíue a principal 
alimentação do bicho da seda 
e os carneiros fornecedores 
de lã não sobreviveriam sem 
uma nutrição racional baseada 
em elementos vegetais. A man­
teiga, o queijo e outros sub 
produtos do leite, além de 
todos os artefatos de couro 
lornecidos pelos animais, jamais 
seriam possíveis sem a exis­
tência da substanciosa alimen­
tação de origem vegetal, que 
por sua vez mergulham as 
suas raizes no solo e dele 
retiram o seu próprio sustento. 

E iríamos longe no afã de 
mostrar que a terra deve ser 
apontada como o grande depó­
sito abostecedor dos elementos 
necessários ao bem estor ma­
terial do hemem. 

Disso deduz que o estado 
de conservação do solo é 
muito importante na obtenção 
de melhor qualidade e maior 
quantidade dos materiais de 

que é foTnTcedorr" GtfBndo ai solos vem exigindo o trabalho 
terira é b]^|/ rica de luimús e coordenado e conjunto dos 
elementos minerais* as "colhei- técnicos, dos poderes governa-
tas são abundantes, dé õti- mentais, dos lavradores e do 
ma qualidade, proporcionando 
maiores e mais; proveitosos be­
nefícios. U m solo lavado, arrui­
nado pelas enxurradas, des­
pido de toda a sua fertilidade, 
deixa de apresentar colheitas 
compensadores e leva à des­
graça o seu proprietário c 
ledos aqueles que lhe são di­
retamente ligados. 

A finalidade do presente 
trabalho é a de incutir no es­
pirito de todos os nossos la­
vradores, os males proporcio­
nados pela erosão do solo. 
E' também, ia de moUíror a 
grande importância da terra 
no equilibrio financeiro de um 
país como o nosse, taxado. 
e com razão, de essencialmente 
agrícola. Não se igno-a. atual­
mente, que á erosão do solo. 
com todo o s^u exercito de mi­
sérias, constítue um inimigo per­
manente, da lavoura e deve 
ser combatida de maneira efi­
caz e detiniliva, To^ios os es­
forços devem ser concentrados 

; sobre essa praga e ninguém 
!descansará armas, por neces-! 
;si(iade e por patriotismo. en-! 

i quanto o flagelo, não for com-
Jpietamente debelado das terras 
i agrícolas do Estado de Sãoj 

Torna-se 
tndissolu 
para um 

publico em geral. 
necessária, pois, a 
vel união de todos 
trabalho harmônico de comba­
te, em beneficio da comuni­
dade. E além de Ipdo] paro­
diando o edagio, podemos 
dizer: — 0 $Ôlo é a pa 
iria: conserva Io é en­
grandecê-la. 

TIPOGRAFIA "A CiDAQE" 
Impressos para o comércio, a 

indústria e o foro 

— PREÇOS MÓDICOS - -

Vende-se - Terreno de esquina 
Vende-se um terreno otimamente si­

tuado à rua 21 de Abril esquina da rua 
dos Andradas. Condições do pagamento: 
Cr. $ 2.000,00 á vista e o restante em 
prestações mensais de Cr. $ 200,00. 

Tratar na "Agência Cury". 

aulo. conservação os 

DESPERTE A BIOS 

t Gaitará da Uzta 
Disposto para íudo 

Sen Oçido clcv» produzir dlaiiaríienie um 
Utro tíc bilií. 3* a biüs não corre íivre-
irente, oi iimentos nío tão digerido» « 
apodreccüi. Os gai« incham o «tônugo. 
Sfbiwr.i a ppsão de ven;rc. VOfcf s: m c -

, tcabiuòu c con-.o qu2 eny*jvn*dp. T 'íJu 
é amargo c a vida é u m martírio. 

U m a simpiàS rtacuação não roeafí i 
causa. N«tt caso, ai Pílulas Csitdr ÍÍJ 
extraonj nariamtnte eficazes. Faz-
itsc üíro de biiis e vocS fenee-te i! • ' • 
para tU'.i>* ião suaves c, ciíMBv 
ÍHÍJHC •iuúízadas para ÍXÍÍI a \>.'J. -• r:*l 

lívremeote Peça as Pílula* r J. • 
aceile outro produto. Preço. 

Leãaim «A Gidade-

li' UMA DOUNÇA GBA\ÍSSl-
MA Mi TI O PEttIGOSA PARA 
A FAMÍLIA K PAKA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXUJAU ISO 
TRATAMENTO DESSE *iRAN. 
DE FLAGELO 

USE O 

A t írILIS SEAPRESENTA M 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
CUMO; 

REUMATISMO 
ESCROF LILÁS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

ÚLCERAS 

FKHIDAS 

DARTROS 

"KLIXIR DE N0GUKIKA" 
CONH'ÊUfDU ílÂ bíi AM'-

M i CASA BE 1 
[TÚ 

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas e sejeta-feiras 
mmium xxo p e r í o d o d a tarde «i«n«m 

0 leite materno é o único e ver-

LACTIF 
É u m esplêndido §8ra*j§r de leite. 
Peça â sua Farmácia ou à Cchtct Posta!, ?S61 - 5. Pauío 

rcaofii deS. Payio 

kw&*x^*yd®@$^^ 

Fábrica de Ladrilhos "Progresso" 
D E 

Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de ltú) -r- Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Han9<*ár£aft ena geral — Quard» <le 
^ | • I I M I M W 1 I • II M l I •• M IIIIII !••• • IIII.1 II I H i m U J l I J I i m ! • • I 1IIII1IMIIIIMI1I I • I II l » W I - l i — — 

Valore» — i&eeeVm.B4?..£*frs i\e |nt*os e <ríivhl«;mfoft 

I^epósitoa a prazo fixo e de prévio aviso 
Depóàitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

C NTAS C RRSNTES L M TADAS (com uso de cheques) 

. MATRIZ: 
São r Paulo 
R. Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FJLIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

Atibáia 
Barirí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Guararapcs 
Ibitínga 
Indaiatuba 
Itapeva 
ltú 

Lins 
Olímpia 
Palrnital 
Pindamonhangatv 
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 
Quinta na 

Ccrrespctiilciilfls rus principais praças ét pais 8 ü utãiior 

Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Scrtãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

Apresenta ladrilhos em desenhos mo-
dernissimos, absolutamente originais e de 
qualidade superior. Absoluta perfeição em 
confecção e acabamento. 

Fábrica â ma l&sé Weissslin n, 7 - Pene, 44 - m i 
PRECISA-SE DE LADRILHEIROS 

)^. 

Bicicletas 
Vendem-se duas ótimas bicicletas de mar­

ca inglesa. Os interessados podem se dirigir 
a esta redação. 
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Dr. Júlio Schwenck 
M É D I C O E flNflLISTft 

•Residência : 

8!» FLOSiãHO PEIXOTO H. 582 -

Ma F.C 31 Cl ín 
ímwMto 3 

O esperado encontro entre os 
dois grandes rivais de nosso futebol 
terminou com igualdade de tentos, 
ficando assim fielmente estampado 
no resultado o que foi essa pugna 
e o modo por que se portaram os 
antâgonista:?. 

N u m a partida cheia de surprezas 
e de ansiedades, as duas equipes 
tiveram suas oportunidades e delas 
se aproveitaram muito bem, para 
movimentarem' o marcador. 

A primeira fase da peleja per­
tenceu inteiramente ao esquadrão cs-
meraídino, que numa cadência im­
pressionante por três vezes balançou 
as redes contrarias e por muitas 
outras colocou em situação perigosa 
o reduto final do «veterano». 

Mais não conseguiram os compa­
nheiros de Nelsinho talvez pela 

Horário; 
das 7 ás 13 hs. i das 18 hs. sm dsartfe 

F </«rfS*V<*Vv»V>«V'*»*>*"'*''**""* 

:(8 tle Ago&to íle t M S ) 

! desviou a pelota para o fundo de 
sua piopria meta, 

A o s 15 minntos ainda Nelsinho 
I foi o marcador ao cobrar uma in­
fração no limite da área. 
Li A o s 2 0 miuutos da 2.a fase, 
aproveitando-se de u m passe de 
Nabor, Pé de Ferro abre a conta-' 
gem para suas cores. 

A o s 34 minutos Oscar receben- j 
do u m centro de Pedrão infiltra-se 

falta de chance ou porque a defeza e vence Inácio com perícia. 
adversaria se houve com bastante U m minuto depois o m e s m o Os-
entusiasmo e técnica, ou porque jul- car atira de fora da área e aninha 
garam estar a vitoria garantida. jja pelota tio angulo da meta comer-

Veio a fase complementar e com I cialina. 
ela a estupenda reação alvl-negra. O arbitro da pugna se houve 

Mudou-se então o aspecto da luta. (com aceito, tendo sido feliz em sua 
Vimos u m Auto cheio de ener- (atuação. 

3 

Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Medico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

€JLÍM1CA E M G E K A L - P A B T O H 

Consultório e Residência -. li. Floriano Peixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados : 
das 8 às 11 1/2 horas 

t \ í-RACOS E ANÊMICOS! 
Tomem: 

j VINHO CREOSOTADO 
í>o Ph. Ch. Joio da Sllv« Silvei™ 

Enpregcdo coa exilo nu : 

Tosses 

R esfrio d os 

i!v*íl_̂  l Bronchitej 

* p | % cscrophulo&e 

l il/S J Convalecenç«s 

víNHO CREOSOTADO 
6 um gerador de Jaúd*. 

gia, ameaçador e envolvente, pro­
curando de toda maneira destruir a 
diferença estabelecida Do primeiro 
período e colocar-se por fim em 
igualdade no marcador. 

Lutou com energia e conseguiu 
seu intento. 

O s Comerciarios surpreendidos 
por aquela reação estupenda, nãcf 
souberam se controlar è também 
por três vezes viram . suas redes 
atingidas, sendo dominados [f rrito-
rialmente até o termino da peleja. 

O s quadros se apresentaram: 

Auto F.C. — Genil, Pedrinho e 
Dias (Mauro) Lopé?, Silvano' e 
Lobo. Oscar, Nabor, Pé de Ferro 
(Dias) Pedrão (Pé de Ferro) e 

I Mauro (Pedrão). 
C R . Comerciarios: Jnacio, ,Cría-

I tão e Paulino. Nmi, Saldanha e 
Carmelito. Ratinho, Cartezani, Fra-
tini (Nelsinho) Fagundes e Nelsi­
nho (Fratini). 

Nelsinho, Dias, Saldanha, Silva-
j no e Cristão cs melhores. 

O s tentos. 
A contagem foi aberta aos 10 

I minutos da l.a fase por Nelsinho, 
! ao cobrar u m escanteio. 

Dois minutos após, ;so cabecear 
u m centro de Nelsinho, Pedrinho 

A preliminar teve como vence­
dor o esquadrão do Comerciarios, 
que se sagrou assim campeão dos 
segundos. 

J.C.F. 

SOrios, a. JUÍZO Cia" autoridade. 1 italiano. Sforza respondeu à carta e 
n«„~^ «r\ ..~;~„ O „ 0 r , ^ -distribuiu ao mesmo tempo uma no-
Poragraro único — ijuando o\ t ; . a r, _t._ 
animal for de criação do alie 

de Polícia de ltú 
DltAL 

Dr. José Bella Júnior, Dele­
gado de Policia deste mu­
nicípio de líú. ele. 

- Manda fazer público de 
Gonfornii dad e com o decr 

TENIFUGAS 
DE CAMARGO MENDES 

O tratamento da solitária pode ser resolvido pelas 
CÁPSULAS TENÍFUGAS D E C A M A R G O M E N ­
DES, há longos anos experimentadas c sempre com 
bons resultados. E m duas horas, mais ou menos, 
sem risco, está o doente livre do perigoso parasita. 

LABORAT 
CAJXA POSTAL 3.413 - SAO PAULO 

ALVARÁ D.E 

lei 13239. de 16 de fevereiro 
de 194-3 o presente edital, já 
publicado no Diário Oficial 
em I,° do corrente e que 
abaixo veii transcrito : 

Art. l.o — Fica instituído 
nas Delegacias de Policia do 
Estado, um regisjro. onde serão 
inscritas as transações de ani­
mais das espécies cavalar e 
muer, efetuadas na respectiva 
jurisdição. Parágrafo 2.o — 
Tratando se de permula da 
qual participem animais oriun­
dos de diferentes jurisdições, 
em todas elas. se fará o com­
petente registro. 

Ari. 2.o — EJ exigivel o re­
gistro tantas vezes quantas se 
opera transferencia de proprie­
dade, por compra e venda, 
troce, doação ; ou doação em 
pagamento de qualquer ani­
mal das aludidas espécies. 

Art, 3.o '— O registro será 
gratuito e deverá efetuar-se 
dentro de 30 dias a contar 
da data da transação, 

Art. 4.o — D o registro cons­
tarão : nome, quelifiração e 
residência das partes ; idade 
e carateristicos do animal 
transferido ; data e preço da 
transação; numero, data e 
localidade do registro anterior, 
correspondente a transação em 
virtude da qual o alienador 
lenha adquirido a propriedade 
do animal agora transferido ; 
outros esclarecimentos neces-

nante, essa circunstancia de­
verá ser comprovada por oca­
sião do registro. 

Art. 5.o — D o registro se 
dará ao adquirenle uma cer­
tidão, e o animal não poderá 

ta à imprensa norte-americana afir­
mando que «recebera ultimamente 
garantias formais dos circules ofi­
ciais aliados de que não haverá 
qualquer compromisso com os na­

zistas ou fascistas. «Esta declaração 
do chefe dos italianos livres renovou 
a profunda satisfação provocada, há 
meses, pelas francas e animadoras 

Livros? Só 

ser passado adiante sem a [palavras do Presidente Roosevelt 
simultânea transferencia de afirmando que a «Itália será liber-
lodas as certidões de registro j ía<*a Para ocupar uma posição res-
„„ .. „ .. ,U«i* A« Hi.-an« ^A«rt i peítavel na família das nações euro-
correspondente as transações ír v 

-«*«..: .-«„ ,1- ~.,« u j , 6 m 0;J,péias>. Torna-se, assim, cada vez 
anteriores de que lennem sido r . . . ' ,. . 

n ; mais evidente, que os aliados nao 
0Dle'°* ! confundem o povo italiano com o 

Art. 6.0 — Qualquer infra-[fascismo e que por este motivo da-
ção do presente decrelo-lei rão à Itália um tratamento digno e 
sujeitará os infratores à multa j8ener08° u m a vez <lue ° Povo ila-
de Cr. $ 50.00 a Cr. $ liano haja derrotado Mussolínt e seus 
A_ _ nn , , asseclas. — U-A.) 
.:>00,00, de acordo com as 
circunstancias do caso e vulto 
da transação, e a perda para 
o Esledo dos animais que 
constituírem objeto da infração, 
sem prejuízo, ainda, das san-j 
ções criminais que nn caso 
couberem. 

Esta lei começará a vigorar 
do dia 10 do correnle em 
diante. 

Para que ninguém alegue 
ignorância mando a aulorida-
cie publicar o preseníe na im­
prensa local e afixar no local 
do costume. 

Dado e passado na Dele­
gacia de Policia desta cidade 
em 4 de agosto de 1943. Eu, 
M . Campos, escrivão o dali-
logrofei. (a.) José Bella Jú­
nior. 

QUALIDADE 
acima d» tudo 

V I N A G 8 £ ? 
só do vtnho merca 

C A S T E L O 

NADA DE PAZ DE 
O Conde Sforza recebeu recen­

temente u m a carta do Comitê dos 
Italianos Livres do Rio de Janeiro 
na qual esta entidade manifestava 
seu temor de uma possível solução 
de compromisso para o problema 

?»fERSt>í^> 

V I N H O A Z E D O 
C o m p r a . » qualquer qunnlldar!» 

DESTILARIA I P i R A N G A 
RUA CAP. FAlíSTINO D£ LIMA, 19? 

T«!tfone 2-8762 SÃO PAULO 

• ». PUBLICIDADE 

Rwa do Ouvidor, 102 

COMPANHIA 
tfACBOftAIi 

«le sictaTi:o!4 

ttu<*nc*Nal : Wíin rsmlw 
Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

DIRETORIA : Dr. Nelson Oítoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — ASSISTENTE D A DIRETORIA : Thiago Masagão. 

IJKEBSiD - TMIP. m m m $ í TE8RES7BES - ÜBTBMdWEL - M1IEIIB PESSOAIS E ACIDENTES HO TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago M a s a g ã o Filho 

AgeE*íe e m Ilti: Manoel dos Scmíos Oliveira 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
i?ii:í>flí o í^n:<i AI,ISTA 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Rua 1 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 

Consultas: das 1 5 às 18 hrs. - SOROCABA 
(SSSS«í»S»S5fláS5«S3«í3««!5«»5«S«5^^ 

ÍDEDiCO: DR. RAC5IB CliEBEL PARÍDAC1A: CURY 

MAQUINAS DE ESCREVER 
R O Y A L - R E M I N G T O N 

COMPRA-SE 
©fcTÍ »M para si C A S A O D I L O N 

i llBlMlirilTl M B6BBBBã8BB 



8 de Agosto de 1943 

diteis de Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil deste Distrito de ltú, etc. 

Faço saber que pretendem casar-
se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. Benedito Antônio Stucchi, 
nascido em ltú a 23 de Janeiro de 
1920, comerciario, solteiro, e resi­
dente à rua Sant'Ana, 383, filho 
de Cesare Stucchi e de d. Erciza 
Borsari; e d. Maria do Carmo 
Dias Carvalho, nascida em ltú a 
2 de Maio de 1922, professora pu­
blica, solteira, e residente a rua Ba­
rão de Itaim, 106, filha de Gabriel 
Leite de Carvalho e de d. Esmenia 
Dias de Carvalho. 

Sr. Lausterio Guidini, nascido em 
Cabreuva a 15 de Março de 1920, 
lavrador, solteiro, domiciliado neste 
município e residente no bairro 
«Taperinha», filho de Vitorio Gui­
dini e de d. Carboni Virgínia; e 
d. Maria Bonatti Gianni, nascida1 

em ltú a 30 de Outubro de 1920, 
doméstica, viuva, e residente no' 
bairro «Bom Retiro», filha de An-1 
tonio Bonatti e de d. Graziela Dalla 
Pasqua. 

Sr. Mario Macedo Júnior, nasci­
do em ltú a RT de Junho de J91Ò, 

Semana do Livro 
E m comemoração à pas­

sagem do seu 2.o aniver­
sário cie fundação, a Biblio­
teca Publica «Elias Alva­
res Lobo» organisou uma 
exposição de livros, em sua 
sede, a qual estará fran­
queada à visita do publico 
a partir de hoje, das 9 
às 12 horas e nos dias 
úteis das 19 às 22 horas. 

Tratando-se de uma or-
ganisação de valor é de se 
esperar que durante esta 
semana, a Biblioteca tenha 
aumentado o seu presti­
gio, conseguindo colher 
ótimos frutos da «Semana 
do Livro.» 

funcionário publico, solteiro, e resi 
dente na rua Floriano Peixoto, 699, 
filho de Mario Macedo e de d. 
Virgínia Martini Macedo ; e d. Ca-
rolina Brand Moraes, nascida em 
"Porto Feliz â  24_jdeTevereiro de 
1022, professora publica, solteira, 
domiciliada nesta cidade e residente 
à rua Paula Souza, 598, filha de 
Francisco de Souza Moraes e de 
d Amalia Brand de Moraes. 

Apresentaram os documentos exi­
gidos pMa Lei Civil devidamente 
processados. Se houver algum impe­
dimento, acuse-o para os fins de Di­
reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 

Junta É MistameÉ iitar 
d e i 

Pelo presente convidamos os ci­
dadãos abaixo relacionados a com­
parecerem nesta Junta, nos dias 
úteis, das 15 às 16 horas, a-fim-de 
receberem as guias para o paga­
mento das Taxas Militares, devidas 
pelos seus documentos de quitação 
com o Serviço Militar. 
Outrossim, comunicamos que o 

compromisso à Bandeira será no 
próximo dia 13 de agosto — sexta-

feira — às 14 horas. \ 
ltú, 5 de agosto de 1943. 

O Secretario: Oscar Serra 

Ângelo Postal, Armando Fran-
cischinelli, Orlando Galdino Mar-

chi, Inoeme Antônio Leme, Luiz 
Isidio Torquatro, Antônio Carara, 
Francisco Pereira da Mota, Bene­
dito Franco Guimarães, Álvaro Ri­
beiro, Celestino Carlos, Milton Mar­
tins Siqueira, Isídorio Francisco Som-
bini, Roberto Romano Lui, Ozorio 
Severino, Salvador Baron, José Luiz 
Leme, Luiz de Souza, Avelino Ro­
drigues de Campos, Marcelino Bar-
ros Silveira, Estevam de Almeida, 
Mario Chagas de Moura, Francisco 
Martins, Inácio de Freitas, Luiz 
Gomes Siqueira, João Justíno da 
Rosa, Antônio Rodrigues, Tomaz 
Modagnese, Adolfo Gardini, Expe­
dito Gil, Sebastião Pedro Alexan­
dre, Eugênio Antônio Camargo, 
José Mauoel de Almeida, José de 
Carvalho. 

Tipografia "A Cidade" 
IMPRESSOS EM GERAL 

Somo em 1918 crescem as 
peruas germânicas em SÜÍI 

mersiveis 
E m vista da notável.fal­

ta de sucessos recentes na 
guerra submarina, é inte­
ressante observar que na 
primavera de 1918 o esta­
do-maior da armada alemã 
muito se preocupava a res­
peito desse aspéto da guer­
ra. O alto comando e o 

A CIDADE 
publico faziam interroga­
ções. O almirante Sheer 
em seu livro *A esquadra 
em alto mar", escrevendo 
a propósito desse período 
da guerra, diz que *o gra­
dual declínio dos afunda­
mentos mensais pelos sub­
marinos nos enchia de an­
siedade. Muitos submarinos 
com tripulações explendi-
das e experimentadas não 
regressavam.» 

Como em 1918, as per­
das em submarinos vão 
crescendo em 1943 e os 
êxitos diminuindo. Citando 
mais uma vez o almirante 
Sheer. «uos últimos me­
ses, os resultados mostra­
ram que os êxitos indivi­
duais de submarinos de^res-

ceram rapidamente. Esse 
fato foi devido principal­
mente às medidas mais 
fortes e perfeitas de defeza 
tomadas p^lo inimigo e 
também àa perdas de al­
guns comandantes mais ve­
lhos e mais experimenta­
dos.» 

E m 1943 como em 1918, 
a maior parte desses co-

j mandantes pereceram. O 
'dilema agora é o mesmo 

Pág. 4 
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de 1918 — quanto mais 
submarinos ao mar, mais 
submarinos perdidos e me­
nos navios afundados!» 

(Do B.N.S.) 
^ 

Borracha do Brasil 
O «New York Times» 

comenta elogiosamente o 
grande esforço do Brasil 
para aumentar a sua pro­
dução de borracha, afim 
de auxiliar o esforço de 
guerra da industria norte-

americana. Mostra o jornal 
que a produção deste ano 
está calculada em 35.000 
toneladas, o que evidencia 
um aumento de 1 0 0 % so­
bre a produção do ano pas­
sado. Diz, também, que gra­
ças aos trabalhos das au­
toridades brasileiras e da 

Rubber Development Cor­
poration essa produção atin­
girá no próximo ano, pos­
sivelmente, a 50.000 tone­
ladas. Tais cifras, acres­
centa o cNew York Times», 
ao mesmo tempo, que re­
velam o sucesso da bata­
lha da borracha, direta­
mente orientada pelo pre­

sidente Getulio Vargas, 
marcam a completa desmo­
ralização da propaganda 
nazista que pretendia apre­
sentar os trabalhos reali­
zados na Amazônia como 
tendo fracassado. A borra­
cha do Brasil, conclue o 
jornal, vai cooperar de ma-
ueira decisiva para a vito­
ria dos aliados e por isso 
o mundo não esquecerá o 
trabalho de quantos ex­
traem a borracha na re­
gião amazônica.-(Da LA.) 

Segundo noticia o corres­
pondente do «Times» em Sío-
ckolmo, a campanha de inve-
tivas alemã coníre os ingleses 
e norle-amerícancs tornou-se 
mais furiosa do que nunca. 
esto semnaa. O jornal de Sto-
ckolmo «Social Demokraten» 
diz que ela alingíu o cúmulo 
da bestialidade, c o m c objetivo 

de estimular o povo germânico 

e acrescenta que a parle final 

d o discurso pronunciado pelo — 

Snr. Churchíll fornece u m c c n - ^ 1 

Irttste refrescanle c o m o b a r - ^ ^ 

barismo da imprensa alemã. 

(Da B.N.S.) 

p ^ i \ Faça esta experiência. Dia 

„4flA\ encoberto? Loja escura? 

Cantos sombrios? Gire aS 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. E 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua Casa estará arraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros 

virão. Ilumine bem o seu estabeleci­

mento. Encha-o da alegria que só a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis­

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta uma casa comercial. 


